
Imaculada Conceição de Nossa Senhora
 Vivendo o Tempo do Advento, a Igreja se alegra com a Solenidade da Imaculada 

Conceição da Virgem Maria. Por misericórdia do Deus providente, Maria foi preservada de 
todo o pecado em vista dos méritos de Cristo, para ser sua Mãe. Exultemos também nós, porque 
Deus faz maravilhas na vida dos que, como Maria, são pequenos e humildes, e se abrem 
generosamente para acolher o projeto de Deus. Celebremos esta solene liturgia com alegria...

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Leitura do Livro do Gênesis.
9O Senhor Deus chamou Adão, dizendo: “Onde 
estás?” E ele respondeu: “Ouvi tua voz no 10

jardim, e fiquei com medo porque estava nu; e 
me escondi”. Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem 

11

te disse que estavas nu? Então comeste da 
árvore, de cujo fruto te proibi comer?” Adão 12

disse: “A mulher que tu me deste por com-
panheira, foi ela que me deu do fruto da árvore, e 
eu comi”. Disse o Senhor Deus à mulher: “Por 13

que fizeste isso?” E a mulher respondeu: “A 
serpente enganou-me e eu comi”. Então o 

14

Senhor Deus disse à serpente: “Porque fizeste 
isso, serás maldita entre todos os animais 
domés�cos e todos os animais selvagens! Raste-
jarás sobre o ventre e comerás pó todos os dias 
da tua vida! Porei inimizade entre � e a mulher, 

15

entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a 
cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”. E Adão 20

chamou à sua mulher “Eva”, porque ela é a mãe 
de todos os viventes.  – Palavra do Senhor. 

1ª L������ (G� 3,9-15.20)

(Sentados)

Ass.: Graças a Deus.

1. Transborda o meu coração  em belos versos /
ao rei,  um poema, uma canção   com a língua / /
escreverei:  de todos és o mais belo,  a graça / /
desabrochou  em teu semblante  em teus / /
lábios  pra sempre Deus te abençoou./

2. / / Valente, forte, herói,  pela verdade a lutar,  a 
jus�ça defender,  vitorioso tu serás.  Lutas / /
com arma e poder,  o inimigo a correr, eterno / / 
é teu trono, ó Deus,  é re�dão para valer!/

3. / Ó rei, amas a jus�ça,  odeias sempre a 
maldade;  com o óleo da alegria  ungiu-te o / /
Deus da verdade.  Os mais suaves perfumes,  / /
as tuas vestes exalam;  no teu palácio luxuoso /
/ belos acordes te embalam.

A�������
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

e do Espírito Santo.

(De pé)

Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 

para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja sempre convosco.

Ass.: Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cristo!

A�� P����������
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 

culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                                                        (Silêncio) 

                                                                              
M.: Pe. Luís Henrique Eloy e Silva, Centenário da Diocese.

Solo: / Senhor, Filho de Deus  que nascendo da 
Virgem Maria,  vos fizestes nosso irmão,  / /
tende piedade de nós.

R/. / / Piedade de nós,  piedade de nós,  tende 
piedade de nós. (bis)

Solo: / Ó Cristo, Filho de Deus,  que nascendo da 
Virgem Maria,  nos remistes do pecado,  / /
tende piedade de nós.

Solo: / Senhor, Filho de Deus  que nascendo da 
Virgem Maria,  nos reunis como povo eleito,  / /
tende piedade de nós.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  

Ass.: Amém.

H��� �� L�����
M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Glorifica minha alma ao Senhor.

R/. Glória a Deus nas alturas e paz na terra a 
todos por ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,  Deus Pai todo-/
poderoso,  nós vos louvamos,  nós vos / /
bendizemos,  nós vos adoramos,  nós vos / /
glorificamos,  nós vos damos graças  por / /
vossa imensa glória!

2. Senhor Jesus Cristo,  Filho unigênito,  Senhor / /
Deus, Cordeiro de Deus,  Filho de Deus Pai, /
Filho de Deus Pai.  Vós que �rais o pecado do /
mundo,  tende piedade de nós!  Vós que / /
�rais o pecado do mundo,  acolhei a nossa /
súplica.  Vós que estais à direita do Pai,  tende / /
piedade de nós!

R/. /De alegria vibrei no Senhor,  pois ves�u-me 
com sua Jus�ça,  adornou-me com joias /
bonitas,  como esposa do rei me elevou. / (bis)

L. e M.: Pe. Silvio Milanês, CD Festas Litúrgicas III.

3. Só vós sois o Santo,  só vós o Senhor,  só vós o / /
Al�ssimo,  Jesus Cristo, com o Espírito Santo,  / /
na glória de Deus Pai,  na glória de Deus Pai!  / /
Amém, amém, amém, amém! Amém! 

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que preparastes uma 

digna habitação para o vosso Filho, pela imacu-
lada conceição da Virgem Maria, preservando-a 
de todo pecado em previsão dos méritos de 
Cristo, concedei-nos chegar até vós purificados 
também de toda culpa por sua materna inter-
cessão. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  

Ass.: Amém.

P����������� �� E������ 
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trevas do pecado e do erro, distantes do vosso 
amor e da fé em Cristo Jesus, para que retor-
nem ao bom caminho e à vida da graça, nós vos 
pedimos:

4. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus 
de compaixão, amparai os doentes, os que 
sofrem angús�a e tribulação, e os mais neces-
sitados de nossas comunidades, para que 
fortalecidos pela vossa graça encontrem con-
forto e salvação, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus todo-poderoso, que fizestes 
maravilhas em Maria, Mãe do vosso Filho, escutai 
com bondade nossos humildes pedidos e, por sua 
intercessão, concedei que sejamos livres de todo 
o pecado e vos agrademos por uma vida santa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Pe. Jocy Rodrigues, CD Festas Litúrgicas III.

R/. / Salve, Maria,  tu és a estrela virginal de 
Nazaré,  és a mais bela entre as mulheres,  / /
cheia de graça esposa de José. (bis)

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para nosso / / 
bem e de toda a santa Igreja./ 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

C������ � O�����
(De pé)

4. Maria fez-se escrava do Senhor  e apresen-/
tou-se para a missão,  de ser Imaculada Mãe /
de Deus,  contribuindo para a nossa salvação./

3. Maria acha di�cil esta mensagem  e o Anjo /
afirma que Deus fará  e sua prima Isabel, /
embora velha,  vai ter um filho que João se /
chamará.

2. /Maria, ao ver o anjo, se espantou  e o anjo 
disse nada temer,  pois ela tem cartaz, lá pelo /
céu  e o próprio Deus, um dia, dela irá nascer./

1. / O anjo Gabriel foi enviado  à vilazinha de 
Nazaré,  para dar um recado, lá do céu,  / /
àquela moça que casara com José.

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                               
Ass.:  /Salvador do mundo, salvai-nos!  Vós, que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Már�res, e todos N. (o santo do dia ou padroeiro) 
os santos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 

sacri�cio da nossa reconciliação estenda a paz 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, o sacri�cio da salvação 

que vos oferecemos na festa da Virgem Maria, 
concebida sem o pecado original; e, ao 
proclamarmos que a vossa graça a preservou 
de toda a culpa, livrai-nos, por sua intercessão, 
de todo pecado. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio da Imaculada Conceição - Maria e a Igreja.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. A fim de preparar para o vosso 

Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a 
Virgem Maria da mancha do pecado original, 
enriquecendo-a com a plenitude da vossa 
graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, 
esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, 
resplandecente de beleza. Puríssima, na ver-
dade, devia ser a Virgem que nos daria o 
Salvador, o Cordeiro sem mancha, que �ra os 
nossos pecados. Escolhida, entre todas as 
mulheres, modelo de san�dade e advogada 
nossa, ela intervém constantemente em favor 
do vosso povo. Unidos à mul�dão dos anjos e 
dos santos, proclamamos a vossa bondade, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai pelo 

Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo o Sangue de Jesus Cristo, X 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, no sexto mês, o anjo Gabriel foi 
26

enviado por Deus a uma cidade da Galileia, 
chamada Nazaré, a uma virgem, prome�da em 27

casamento a um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da Virgem era 
Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: 28

“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está con-
�go!” Maria ficou perturbada com estas pala-

29

vras e começou a pensar qual seria o significado 
da saudação. O anjo, então, disse-lhe: “Não 30

tenhas medo, Maria, porque encontraste graça 
diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz 

31

um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele 32

será grande, será chamado Filho do Al�ssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. 
33

Ele reinará para sempre sobre os descendentes 
de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria 34

perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu 
não conheço homem algum?” O anjo respon-

35

deu: “O Espírito virá sobre �, e o poder do 
Al�ssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o 
menino que vai nascer será chamado Santo, Filho 
de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu 

36

um filho na velhice. Este já é o sexto mês daquela 
que era considerada estéril, porque para Deus 37

nada é impossível”. Maria, então, disse: “Eis 38

aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo 
a tua palavra!” E o anjo re�rou-se. – Palavra da 
Salvação. 

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Lucas. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Lc 1,26-38)

R/. (bis) (bis)Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!  
Aleluia, aleluia! (bis)

 Jesus, Cristo Senhor! 
R/. Mãe do Filho do Al�ssimo:

Jesus, Cristo Senhor! 
Solo:  Mãe do Filho do Al�ssimo: 
R/.  Virgem Mãe do Salvador!
Solo:  Virgem Mãe do Salvador!
R/. Deus te salve, ó Maria!
Solo: Deus te salve, ó Maria! 

R/. Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!  (bis) (bis)
Aleluia, aleluia! (bis)

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Festas Litúrgicas III.
A�������� �� E��������

(De pé)
Ass.: Graças a Deus!

3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do 
seu Espírito em virtude de nossa união com 
Cristo, no céu. Em Cristo, ele nos escolheu, antes 4

da fundação do mundo, para que sejamos santos 
e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. Ele 

5

nos predes�nou para sermos seus filhos ado�vos 
por intermédio de Jesus Cristo, conforme a 
decisão da sua vontade, para o louvor da sua 6

glória e da graça com que ele nos cumulou no seu 
Bem-amado. Nele também nós recebemos a 

1

nossa parte. Segundo o projeto daquele que 
conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, 
nós fomos predes�nados a sermos, para o 

12

louvor de sua glória, os que de antemão colo-
caram a sua esperança em Cristo. – Palavra do 
Senhor. 

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
2ª L������ (Ef 1,3-6.11-12)

alegrai-vos e exultai. (R/.) 
– Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *4

da salvação do nosso Deus.
– Os confins do universo contemplaram *3c

b
pela casa de Israel! (R/.) 

– recordou o seu amor sempre fiel *
3a
e às nações sua jus�ça; 

– O Senhor fez conhecer a salvação, *
2

alcançaram-lhe a vitória (R/.)
– Sua mão e o seu braço forte e santo *

porque ele fez prodígios!
– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *

1

R/. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
porque ele fez prodígios!

S���� R����������� (Salmo 97(98))

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
(De pé)

P�������� �� F� 
Símbolo Niceno-Contantinopolitano

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / 
/ / nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de / 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, / / 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas / 
foram feitas. E por nós, homens, e para nossa / 
salvação, desceu dos céus: e se encarnou / / 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, / 
/ / e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi / 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, / / 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo / 
há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e / 
os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio / / 
no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e / 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o / 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou / / 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, / 
católica e apostólica. Professo um só ba�smo / 
para remissão dos pecados.  E espero a /
ressurreição dos mortos e a vida do mundo / 
que há de vir. Amém. / 

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, celebrando esta liturgia na 

qual exaltamos a Imaculada Conceição da 
Virgem Maria, elevemos nossas preces a Deus, 
Pai de infinita bondade, e supliquemos cante-(
mos :)  

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus de 
amor, protegei a vossa Igreja, o Santo Padre, o Papa 
Francisco, o nosso Bispo, Pedro, todos os bispos, 
presbíteros e diáconos, para que nunca se cansem 
de anunciar e testemunhar o Reino que vosso Filho 
inaugurou, nós vos pedimos:

2. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus 
de ternura, atraí para vós e para a vossa Igreja 
os jovens, para que, inspirados pelo exemplo 
de nossa Senhora, se abram generosamente 
para escutar, meditar e realizar a vossa Palavra, 
nós vos pedimos:

3. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus 
de misericórdia, socorrei os que andam nas 

Liturgia Eucarística



trevas do pecado e do erro, distantes do vosso 
amor e da fé em Cristo Jesus, para que retor-
nem ao bom caminho e à vida da graça, nós vos 
pedimos:

4. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus 
de compaixão, amparai os doentes, os que 
sofrem angús�a e tribulação, e os mais neces-
sitados de nossas comunidades, para que 
fortalecidos pela vossa graça encontrem con-
forto e salvação, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus todo-poderoso, que fizestes 
maravilhas em Maria, Mãe do vosso Filho, escutai 
com bondade nossos humildes pedidos e, por sua 
intercessão, concedei que sejamos livres de todo 
o pecado e vos agrademos por uma vida santa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Pe. Jocy Rodrigues, CD Festas Litúrgicas III.

R/. / Salve, Maria,  tu és a estrela virginal de 
Nazaré,  és a mais bela entre as mulheres,  / /
cheia de graça esposa de José. (bis)

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para nosso / / 
bem e de toda a santa Igreja./ 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

C������ � O�����
(De pé)

4. Maria fez-se escrava do Senhor  e apresen-/
tou-se para a missão,  de ser Imaculada Mãe /
de Deus,  contribuindo para a nossa salvação./

3. Maria acha di�cil esta mensagem  e o Anjo /
afirma que Deus fará  e sua prima Isabel, /
embora velha,  vai ter um filho que João se /
chamará.

2. /Maria, ao ver o anjo, se espantou  e o anjo 
disse nada temer,  pois ela tem cartaz, lá pelo /
céu  e o próprio Deus, um dia, dela irá nascer./

1. / O anjo Gabriel foi enviado  à vilazinha de 
Nazaré,  para dar um recado, lá do céu,  / /
àquela moça que casara com José.

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:  TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                               
Ass.:  /Salvador do mundo, salvai-nos!  Vós, que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Már�res, e todos N. (o santo do dia ou padroeiro) 
os santos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 

sacri�cio da nossa reconciliação estenda a paz 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, o sacri�cio da salvação 

que vos oferecemos na festa da Virgem Maria, 
concebida sem o pecado original; e, ao 
proclamarmos que a vossa graça a preservou 
de toda a culpa, livrai-nos, por sua intercessão, 
de todo pecado. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio da Imaculada Conceição - Maria e a Igreja.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. A fim de preparar para o vosso 

Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a 
Virgem Maria da mancha do pecado original, 
enriquecendo-a com a plenitude da vossa 
graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, 
esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, 
resplandecente de beleza. Puríssima, na ver-
dade, devia ser a Virgem que nos daria o 
Salvador, o Cordeiro sem mancha, que �ra os 
nossos pecados. Escolhida, entre todas as 
mulheres, modelo de san�dade e advogada 
nossa, ela intervém constantemente em favor 
do vosso povo. Unidos à mul�dão dos anjos e 
dos santos, proclamamos a vossa bondade, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai pelo 

Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo o Sangue de Jesus Cristo, X 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, no sexto mês, o anjo Gabriel foi 
26

enviado por Deus a uma cidade da Galileia, 
chamada Nazaré, a uma virgem, prome�da em 27

casamento a um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da Virgem era 
Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: 28

“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está con-
�go!” Maria ficou perturbada com estas pala-

29

vras e começou a pensar qual seria o significado 
da saudação. O anjo, então, disse-lhe: “Não 30

tenhas medo, Maria, porque encontraste graça 
diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz 

31

um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele 32

será grande, será chamado Filho do Al�ssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. 
33

Ele reinará para sempre sobre os descendentes 
de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria 34

perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu 
não conheço homem algum?” O anjo respon-

35

deu: “O Espírito virá sobre �, e o poder do 
Al�ssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o 
menino que vai nascer será chamado Santo, Filho 
de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu 

36

um filho na velhice. Este já é o sexto mês daquela 
que era considerada estéril, porque para Deus 37

nada é impossível”. Maria, então, disse: “Eis 38

aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo 
a tua palavra!” E o anjo re�rou-se. – Palavra da 
Salvação. 

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Lucas. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Lc 1,26-38)

R/. (bis) (bis)Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!  
Aleluia, aleluia! (bis)

 Jesus, Cristo Senhor! 
R/. Mãe do Filho do Al�ssimo:

Jesus, Cristo Senhor! 
Solo:  Mãe do Filho do Al�ssimo: 
R/.  Virgem Mãe do Salvador!
Solo:  Virgem Mãe do Salvador!
R/. Deus te salve, ó Maria!
Solo: Deus te salve, ó Maria! 

R/. Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!  (bis) (bis)
Aleluia, aleluia! (bis)

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Festas Litúrgicas III.
A�������� �� E��������

(De pé)
Ass.: Graças a Deus!

3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do 
seu Espírito em virtude de nossa união com 
Cristo, no céu. Em Cristo, ele nos escolheu, antes 4

da fundação do mundo, para que sejamos santos 
e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. Ele 

5

nos predes�nou para sermos seus filhos ado�vos 
por intermédio de Jesus Cristo, conforme a 
decisão da sua vontade, para o louvor da sua 6

glória e da graça com que ele nos cumulou no seu 
Bem-amado. Nele também nós recebemos a 

1

nossa parte. Segundo o projeto daquele que 
conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, 
nós fomos predes�nados a sermos, para o 

12

louvor de sua glória, os que de antemão colo-
caram a sua esperança em Cristo. – Palavra do 
Senhor. 

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
2ª L������ (Ef 1,3-6.11-12)

alegrai-vos e exultai. (R/.) 
– Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *4

da salvação do nosso Deus.
– Os confins do universo contemplaram *3c

b
pela casa de Israel! (R/.) 

– recordou o seu amor sempre fiel *
3a
e às nações sua jus�ça; 

– O Senhor fez conhecer a salvação, *
2

alcançaram-lhe a vitória (R/.)
– Sua mão e o seu braço forte e santo *

porque ele fez prodígios!
– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *

1

R/. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
porque ele fez prodígios!

S���� R����������� (Salmo 97(98))

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
(De pé)

P�������� �� F� 
Símbolo Niceno-Contantinopolitano

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / 
/ / nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de / 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, / / 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas / 
foram feitas. E por nós, homens, e para nossa / 
salvação, desceu dos céus: e se encarnou / / 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, / 
/ / e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi / 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, / / 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo / 
há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e / 
os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio / / 
no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e / 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o / 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou / / 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, / 
católica e apostólica. Professo um só ba�smo / 
para remissão dos pecados.  E espero a /
ressurreição dos mortos e a vida do mundo / 
que há de vir. Amém. / 

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, celebrando esta liturgia na 

qual exaltamos a Imaculada Conceição da 
Virgem Maria, elevemos nossas preces a Deus, 
Pai de infinita bondade, e supliquemos cante-(
mos :)  

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus de 
amor, protegei a vossa Igreja, o Santo Padre, o Papa 
Francisco, o nosso Bispo, Pedro, todos os bispos, 
presbíteros e diáconos, para que nunca se cansem 
de anunciar e testemunhar o Reino que vosso Filho 
inaugurou, nós vos pedimos:

2. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus 
de ternura, atraí para vós e para a vossa Igreja 
os jovens, para que, inspirados pelo exemplo 
de nossa Senhora, se abram generosamente 
para escutar, meditar e realizar a vossa Palavra, 
nós vos pedimos:

3. Pela intercessão de Maria san�ssima, ó Deus 
de misericórdia, socorrei os que andam nas 

Liturgia Eucarística



Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

S������� �� P��

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, segundo 
o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  Ass.: 
Amém!

C������� �� D���

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

 e a glória para sempre!

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Ass.: A todos saciai com vossa glória! 
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  

Ass.: Amém.

P�� N����
Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 

Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 

Ass.: Pai nosso...

e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquanto cami-
nha neste mundo: o vosso servo o Papa Fran-
cisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. 

– como prometera a nossos pais, *
55

   lembrando-se da misericórdia,
– Amparou Israel, seu servo, *

54
   e despediu os ricos sem nada.
– Encheu de bens os famintos, *53

   e exaltou os de condição humilde. (R/.)
– depôs os poderosos de seus tronos *

52

   dispersou os soberbos nos pensamentos de seu 
coração.

– ele manifestou o poder com seu braço, *
51

   sobre aqueles que o temem;

– Sua misericórdia se estende de geração em 
50

geração *

   Santo é o seu nome! (R/.)

– Porque o Poderoso fez por mim grandes 49

coisas, *

a Abraão e a sua descendência para sempre. (R/.)
 (Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.)

Ass.: Cordeiro de Deus que �rais...
Pres.:  Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 

de quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do mundo.

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que entreis ( )
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo! a( )                                                         (Sentados)

C���� �� C�������
Adaptação e Música: Alessandro Carvalho e 

Pe. Edson Pereira Oliveira.

R/. Todas as nações cantam vossas glórias, ó 
Maria, ó Maria; por vós nos veio o sol da  / 
jus�ça, o Cristo, nosso Deus, o Cristo, nosso 
Deus.

Salmo - Lc 1, 46-55

– A minh’alma engrandece o Senhor, *46

   e meu espírito exulta em Deus, meu Salvador;47

– Porque olhou para a condição humilde de sua 48

serva, *
   todas as gerações desde agora me chamarão 

bem-aventurada.

R/. Imaculada Maria de Deus, coração pobre 
acolhendo Jesus! Imaculada Maria do povo, / 
Mãe dos aflitos que estão junto a cruz! 

CD Festas Litúrgicas III.
L. e M.: Frei Fabre�,

C���� F����

Ass.: Graças a Deus!
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Amém.

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai X 
e Filho e Espírito Santo. 

Ass.: Amém.

Pres.: E vós, que reunistes hoje para celebrar sua 
solenidade, possais colher a alegria espiritual e 
o prêmio eterno.  

Ass.: Amém.

Pres.: Seja-vos dado sen�r sempre e por toda parte 
a proteção da Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida.  

Ass.: Amém.

Pres.: O Deus de bondade, que pelo Filho da 
Virgem Maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua bênção.  

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!
B����� S�����

Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Senhor, nosso Deus, que a 
comunhão na vossa Eucaris�a cure em nós 
as feridas do pecado original, do qual Maria 
foi preservada de modo admirável ao ser 
concebida sem pecado. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

O����� ������ �� C������� 
(De pé)Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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